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Em memória de Donald Campbell,
com quem ensinei e aprendi.
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“Filho”, disse o velho, “não importa quão longe vás 
ou quão esperto te tornes, nunca te esqueças: algum 
dia, em algum lugar, um camarada te alcançará e 
te mostrará um belo baralho novo em folha cujo la-
cre nunca foi rompido, e esse camarada se oferecerá 
para apostar contigo que o Valete de Espadas vai sal-
tar das cartas e esguichar sidra em tua orelha. Mas, 
filho, não apostes com ele, pois assim que o fizeres 
terás uma orelha cheia de sidra”.

Damon Runyon
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parte i 

Do que se trata: dados,  
evidências e ideias
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13

Um problema de pesquisa

Estudo da posição de classe social de crianças

No início dos anos 1960, Paul Wallin e Leslie C. Waldo, 
dois sociólogos de Stanford, queriam apurar como a classe 
social afetava o desempenho escolar das crianças (questão 
que ainda preocupa os cientistas sociais). Eles aplicaram um 
questionário a 2002 meninos e meninas do oitavo ano. Para 
aferir a classe social, pediram às crianças que respondessem 
a uma pergunta do então muito conhecido e frequentemente 
usado Índice de Posição Social de August Hollingshead (a 
versão de Hollingshead dava a posição de classe da família 
com base nas respostas a essa questão e a outra similar sobre 
educação):

[Descreva] seu verdadeiro pai, se você vive com ele. Se você não 

estiver vivendo com seu verdadeiro pai, responda […] sobre o 

homem com quem vive e que supostamente assume o lugar 

de seu pai. Pode ser um padrasto, pai adotivo, tio ou alguma 

outra pessoa.

Na maior parte do tempo ele trabalha para si mesmo ou para 

outra pessoa?
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14  Evidências

  Ele trabalha para si mesmo ou tem seu próprio negócio.

  Ele trabalha para outra pessoa.

  Eu não sei o que ele faz.

Qual é o trabalho ou emprego dele na maior parte do tempo?

Ele _________________________.1 

Os dois sociólogos complementaram as respostas por vezes 
incompletas com duas fontes de informação adicionais: regis-
tros escolares e registros mantidos por cuidadores das escolas.

Wallin e Waldo não descrevem o conteúdo de sua pesquisa ou 
os usos que pretendiam fazer desses dados. Tampouco discutem 
os problemas de significado que em breve irei sugerir. Mas eles 
provavelmente pensavam que a ocupação do pai serviria como 
uma pista substancial (se não uma medida definitiva) da classe 
social, uma combinação das realidades econômicas e sociais 
do modo de vida dos pais e da vida que seus filhos poderiam 
ter. Julgavam que o relato do trabalho que o pai exercia, esse 
único fato, lhes daria uma maneira indireta de estimar a renda 
e a riqueza da família, e assim uma medida inexata, talvez não 
explicitamente formulada, mas ainda assim não desprovida de 
significado, da esperança dos pais na educação de seus filhos. E, 
além disso, o modo de vida e (por que não?) a cultura familiar 
que iria enviar os filhos para o mundo adulto com o que hoje 
chamamos de capital cultural, bem como o capital econômico, 
abrindo-lhes algumas possibilidades e fechando outras — tudo 
isso relacionado ao nível que o pai alcançou na escala de Hol-
lingshead. Todo cientista social que insere questões semelhantes 
num questionário tem alguma versão desses usos em mente.

Conhecer a posição social da família iria quase certamente 
sugerir imagens mais específicas que os leitores poderiam usar 
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Do que se trata: dados, evidências e ideias 15

para dar corpo às implicações da posição de classe. Pesquisa-
dores frequentemente invocam tais imagens quando escrevem 
sobre as “implicações teóricas” dos resultados de um projeto. 
O primeiro volume da Yankee City Series, de W. Lloyd Warner 
— na época da pesquisa de Wallin e Waldo um conhecido 
estudo de anos de duração, em estilo antropológico, de uma 
pequena comunidade da Nova Inglaterra — continha uma sé-
rie de longos e detalhados retratos consolidados  (construídos 
a partir de detalhes extraídos de material coletado entre várias 
famílias um tanto similares) de vida familiar em diferentes 
níveis de classe, de “baixa-baixa” a “alta-alta”. E os estudos de 
James Bossard sobre conversas de família à mesa,2 baseados 
em relatos literais do que os pesquisadores ouviram famílias 
reais dizerem durante as refeições, forneceram exemplos dos 
mecanismos em ação na vida cotidiana que poderiam criar um 
elo observável entre o trabalho que o pai exercia e o tipo de 
oportunidade e de vida que ele abria para os filhos — tudo isso 
sendo o que a ideia (você poderia dizer, como muitas pessoas 
dizem com frequência, “o conceito”) de “classe social” poderia 
evocar num cientista social estimulado por respostas a tal item 
de questionário. Diz Bossard:

Grande parte do sentido de valor econômico da família, e do 

treinamento da criança nesses valores, é indicada nas seguintes 

frases que aparecem repetidamente no material dos casos em que 

este estudo se baseia. “Vá devagar com a manteiga, está cara.” 

“Os ovos estão por sessenta centavos a dúzia agora.” “Os sapatos 

de Bill estão precisando de sola.” “Como, de novo? Ora, acabei 

de pagar dois dólares por solas três semanas atrás.” “Acho que 

você deveria ter vergonha de desperdiçar pão quando milhares de 
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16  Evidências

crianças chinesas passam fome.” “Mãe, Mary manchou o vestido 

novo.” “Bem, ela deveria cuidar bem dele. Não podemos comprar 

outro até depois do Natal.” É a absorção de valores desse tipo, 

bem constante na vida familiar normal, que constitui uma lacuna 

tão grande no treinamento da criança que vive numa instituição.3 

Os dados de Wallin e Waldo sustentavam  
conclusões desse tipo?

Na realidade, não. Seu artigo se concentrava, em vez disso, 
num problema simples que surgia antes que eles pudessem 
começar a fazer extrapolações como essas: a possibilidade de 
que, por uma indeterminação que eles tinham descoberto, os 
dados que haviam coletado tão cuidadosamente com as crian-
ças não servissem como evidências adequadas para nenhuma 
conclusão sobre coisa alguma. Eles descreveram seu problema 
desta maneira: 

As posições foram classificadas como indeterminadas no presente 

estudo se havia alguma questão ou incerteza sobre elas, fosse 

por causa de limitações dos dados, fosse pela escala ocupacional. 

Posições foram atribuídas a 2002 meninos e meninas, e 17% das 

posições foram julgadas indeterminadas. Outros 111 informantes 

não puderam receber nenhuma posição por causa da completa 

falta de informação em qualquer de nossas três fontes, ou pela 

insuficiência de informação que teria tornado a classificação uma 

mera adivinhação [em suma, mais de 22% dos informantes não 

puderam ser classificados].4 
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Do que se trata: dados, evidências e ideias 17

Como 17% das respostas foram “indeterminadas”? Um 
número considerável de crianças deu respostas vagas como: 
“[Meu pai] trabalha para a Ford”, ou “Para a companhia te-
lefônica”, ou “Ele está na Marinha”; ou respostas não espe-
cíficas como: “Ele vende”, ou “É empreiteiro”. Quando elas 
respondiam à questão dessa maneira, os pesquisadores não 
podiam distinguir em qual das sete classes na escala de Hol-
lingshead a ocupação assim descrita se encaixava. Tampouco 
conseguiam classificar respostas vagas como “pastor”, que po-
dia se referir ao egresso de um seminário numa universidade 
agora pregando para uma congregação episcopal num subúr-
bio abastado, mas também ao pastor autodesignado, autodi-
data, de uma igreja instalada num galpão de um bairro pobre. 
Tampouco podiam classificar os pais cujos filhos descreviam 
seu trabalho com termos específicos que os pesquisadores 
não localizavam nos compêndios usuais de ocupações, como 
“assistente social presidente”, “especialista em carregamento 
de cargueiro”, “queimador numa oficina metalúrgica”, “enge-
nheiro naval”, “agente de relações de trabalho”. Era possível 
conjecturar o que essas palavras representavam, mas não se 
podia convencer um cético de que elas proporcionavam uma 
medida confiável de coisa alguma.

Em outras palavras, nada menos que 17% dos dados não con-
seguiam dar uma medida suficientemente classificável do que 
eles diziam medir para tornar a classificação possível. Além 
disso, outros 111 informantes (5,5%) não responderam à ques-
tão. Ao todo, os pesquisadores não puderam classificar quase 
um quarto dos entrevistados, que assim tiveram de ser dei-
xados de fora das tabelas destinadas a sustentar as conclusões 
a que o estudo esperava chegar. É uma parcela da população 
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18  Evidências

pesquisada grande o suficiente para que erros de classificação 
mudem substancialmente a direção de qualquer associação 
estatística encontrada nas tabelas que resumem os dados. Isso 
sugere que não podemos confiar em dados fornecidos pelas 
pessoas sobre seu próprio comportamento sem alguma cor-
roboração independente.

O problema de Wallin e Waldo não foi apenas a má sorte, e 
certamente não incompetência. O incidente tem um interesse 
mais geral, uma aplicação mais ampla.

Dados, evidências e ideias

Os cientistas sociais combinam três componentes — dados, 
evidências e ideias (às vezes chamadas de “teorias” ou “concei-
tos”) — para convencer a si mesmos, a seus colegas e talvez até 
a um público mais amplo de que encontraram algo verdadeiro, 
algo mais que uma coincidência ou um acidente.

As coisas que os cientistas sociais observam, como quer que 
as observem, e então registram de maneira mais permanente 
em textos, imagens ou gravações sonoras — o material com 
que eles trabalham — consistem em objetos físicos observá-
veis: marcas produzidas por máquinas, como os traçados que 
uma máquina de eletrocardiograma usa para registrar a ativi-
dade elétrica de um coração pulsante; marcas produzidas pelas 
pessoas que ticam um quadrado num questionário ou escre-
vem algo que o sociólogo ou historiador poderia encontrar e 
usar; marcas que cientistas sociais fazem quando registram seu 
próprio comportamento como parte do trabalho que fazem 
(assim como os policiais registram o nome das pessoas que 
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Do que se trata: dados, evidências e ideias 19

prendem e o delito de que as acusam); marcas produzidas por 
empregados ou voluntários que colaboram com os cientistas 
sociais para registrar o que as pessoas sobre as quais querem 
aprender lhes dizem ou fazem em sua presença. Esses registros 
servem como dados, a matéria-prima com a qual os pesquisa-
dores fazem ciência. Os dados de Wallin e Waldo eram o que 
os estudantes escreveram nos questionários em resposta às 
perguntas que lhes faziam.

Esses dados, esses registros preservados de informação 
coletada, tornam-se evidências quando os cientistas os usam 
para sustentar um argumento; e boas evidências quando o 
público os aceita como afirmações válidas sobre o que acon-
teceu quando alguém coletou os dados originais. Baseamos 
uma afirmação sobre a idade de alguém na prova fornecida 
por uma resposta registrada a uma pergunta que alguém lhe 
faz, por escrito ou pessoalmente, ou numa informação que 
alguém copia de um registro oficial de nascimento preser-
vado num arquivo de certidões de nascimento — todos esses 
tipos de dados geralmente atestam a confiabilidade e verdade 
da resposta de modo bom o bastante para que as pessoas 
aceitem o argumento em apoio ao qual nós a oferecemos. 
“Sim, ela realmente tem 22 anos”; sua certidão de nascimento 
comprova-o tão bem quanto qualquer pessoa sensata poderia 
exigir. E isso se transforma em evidência, dados que susten-
tam uma afirmação que vai além do que pode ser visto no 
papel para se tornar realidade, um fato aceito. O papel serve 
como evidência observável para o fato da idade. A palavra 
“aceito”, na expressão fato aceito, nos lembra de que a evidên-
cia tem de convencer alguém de sua validade, seu peso, para 
se tornar evidência.
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20  Evidências

Os “dados transformados em evidências” sustentam a afir-
mação sobre um exemplo particular de alguma ideia geral em 
que queremos que outras pessoas (colegas de nossa tribo cientí-
fica, de outros campos, políticos, o público em geral) acreditem 
ou pelo menos aceitem por enquanto. Para os cientistas, a ideia 
na maior parte das vezes pertence a um sistema mais geral de 
ideias ou conceitos que chamamos de “teoria”. O apoio que os 
dados dão a uma ideia transforma-a em evidência.

Dados, evidências e ideias formam um círculo de interde-
pendências. Os dados nos interessam porque nos ajudam a 
construir um argumento sobre algo no mundo para o qual eles 
seriam relevantes. Esperando que os outros possam não aceitar 
nosso argumento, coletamos informação que, esperamos, vá 
convencê-los de que ninguém poderia ter registrado a realidade 
dessa forma se nosso argumento não fosse correto. E a ideia que  
queremos propor nos leva a buscar tipos de dados, coisas que po- 
demos observar e registrar, que farão esse trabalho de conven-
cer os outros. Ninguém aceitará nossa ideia se os dados que 
oferecemos como evidências não forem convincentes, se nosso 
argumento sobre o que os dados mostram, aquilo de que eles 
são evidências, não convencer as pessoas de que eles sustentam 
nossa ideia tal como dizemos que o fazem.

Como isso se aplica a Wallin e Waldo? Eles queriam ofere-
cer seus dados — as respostas que estudantes registraram em 
seus questionários — como evidências do trabalho que os pais 
realmente exerciam, apresentar o testemunho dos estudantes 
sobre o emprego dos pais como uma realidade com que pode-
ríamos contar em apoio a ideias que eles tinham sobre a rea-
lidade complexa, mais ampla, a que as palavras “classe social” 
aludem, ideias que eles queriam que seus leitores aceitassem.
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Do que se trata: dados, evidências e ideias 21

Polya e a plausibilidade como um objetivo  
adequado para a ciência empírica

Quando falo de dados sustentando uma ideia tenho em mente 
a versão desse argumento evocada para os cientistas empíricos 
pelo matemático George Polya em sua análise do raciocínio 
plausível. Cito-a extensamente porque é a abordagem funda-
mental que segui neste livro:

Estritamente falando, todo o nosso conhecimento fora da mate-

mática e da lógica formal (que é, de fato, um ramo da matemá-

tica) consiste em conjecturas. Há, claro, conjecturas e conjec-

turas. Há conjecturas extremamente respeitáveis e confiáveis, 

como aquelas expressas em certas leis gerais da ciência física. Há 

conjecturas nem respeitáveis nem confiáveis, algumas das quais 

nos deixam irritados quando as lemos no jornal. E entre umas e 

outras há toda sorte de conjecturas, palpites e suposições.

Obtemos nosso conhecimento matemático por raciocínio de-

monstrativo, mas sustentamos nossas conjecturas por raciocínio 

plausível. Uma prova matemática é raciocínio demonstrativo, 

mas a evidência indutiva do físico, a evidência circunstancial do 

advogado, a evidência documental do historiador e a evidência 

estatística do economista pertencem ao raciocínio plausível. 

A diferença entre os dois tipos de raciocínio é grande e múlti-

pla. O raciocínio demonstrativo é seguro, incontroverso e final. 

O raciocínio plausível é arriscado, controverso e provisório. O 

raciocínio demonstrativo penetra nas ciências tanto quanto a ma-

temática, mas é em si mesmo (como a matemática é em si mesma) 

incapaz de produzir conhecimento essencialmente novo sobre 

o mundo à nossa volta. Qualquer coisa nova que aprendemos 
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22  Evidências

sobre o mundo envolve raciocínio plausível, que é o único tipo 

de raciocínio que nos importa em assuntos cotidianos. O raciocí-

nio demonstrativo tem padrões rígidos, codificados e elucidados 

pela lógica (lógica formal ou demonstrativa), que é a teoria do 

raciocínio demonstrativo. Os padrões do raciocínio plausível são 

fluidos, e não há nenhuma teoria desse raciocínio que pudesse ser 

comparada com a lógica demonstrativa em termos de clareza ou 

que merecesse consenso comparável.5 

O restante do presente livro, tudo que se segue, consiste em 
suposições que me parecem plausíveis, e espero que também 
para você, com base nas evidências que forneci. Espero dos re-
latos de ciências sociais que consistam em afirmações sustenta-
das por argumentos sensatos e dados que sugerem conclusões 
plausíveis, críveis. Mas também, como cientista em atividade, 
que a maior parte do que julgamos verdadeiro um dia irá se 
revelar nem tão verdadeiro assim, estará sujeito a todo tipo 
de variação que nossas formulações e nossos dados atuais não 
podem explicar. Espero que eles expliquem uma parte do que-
bra-cabeças, mas deixem muito trabalho ainda para ser feito.

De volta a Wallin e Waldo

Wallin e Waldo compreenderam que seus dados não podiam 
plausivelmente sustentar tudo o que esperavam dizer sobre 
classe social, culturas de classe, educação e aspectos da sociali-
zação infantil. As evidências que tinham pretendido apresentar 
eram fatalmente falhas pelo fato indiscutível de que 22% das 
crianças não lhes tinham dado a informação de que precisavam 
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Do que se trata: dados, evidências e ideias 23

para tornar esses argumentos plausíveis — porque, quando 
não sabemos como classificar quase um quarto das pessoas 
que fornecem os dados, quando não sabemos em que grupo 
as incluir, não é possível confiar em quaisquer diferenças em 
todas as outras coisas que nossas ideias sugeriam estar relacio-
nadas a classe social. E se aqueles “pastores” que você acabou 
tratando como clérigos “realmente” credenciados de sólidas 
igrejas de classe média não tivessem de fato outra credencial 
para serem pastores além de sua própria crença de que foram 
chamados para essa linha de trabalho, como você teria apren-
dido se tivesse visitado as igrejas e conversado com eles? E se 
o pai cujo filho disse que ele “trabalhava para a companhia 
telefônica”, e que você classificara como executivo, fosse na 
verdade um zelador que limpava os escritórios dos executivos 
à noite, ou um técnico que escalava postes telefônicos o dia 
todo reparando fios partidos? Ou o contrário? Wallin e Waldo 
viram que não podiam ter evidências plausíveis para os argu-
mentos detalhados que esperavam ser capazes de construir 
sobre classe, cultura e todo o resto.

Foi por isso que ficaram perturbados. Mas nos deram ainda 
mais razão para nos preocuparmos porque, em toda a litera-
tura sociológica, dos muitos pesquisadores que tinham estu-
dado problemas similares com métodos similares, encontra-
ram somente um artigo mencionando uma dificuldade desse 
gênero.

Nossa pesquisa teve três fontes potenciais a partir das quais os 

dados ocupacionais necessários podiam ser obtidos. É portanto 

altamente provável que tenhamos tido uma base para a classifi-

cação ocupacional das famílias mais firme do que estudos com 
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alunos que se restringiram aos dados informados pelos respon-

dentes. Na medida em que essa suposição é justificada, pode-se 

presumir que a incidência de posições de classe indeterminadas 

nesses estudos foi substancialmente maior que no nosso.

Classificações indeterminadas são erros de medição que deve-

riam ser relatados como limitadores das descobertas de qualquer 

pesquisa. Além disso, a consciência, por parte do pesquisador, do 

número e da magnitude de suas classificações indeterminadas 

pode lhe indicar que é mais desejável utilizar uma classificação 

de ocupações menos refinada do que originalmente planejado.6 

É preciso desenterrar em suas suspeitas circunspectamente 
formuladas o que eles de fato queriam dizer, mas parece que, 
exceto por uma outra equipe baseada em Stanford, nenhum 
outro pesquisador tinha experimentado ou relatado problema 
semelhante. Prudentemente, Wallin e Waldo não declararam a 
conclusão evidente. Declaro-a eu. Outras pessoas tinham tido 
problema semelhante (como isso não seria verdade?), mas o ti-
nham resolvido de algum modo sem relatar o problema nem 
a solução. Quando consideramos a frequência com que pesqui-
sadores usaram (e ainda usam) escalas desse tipo para medir a 
classe social, temos de reconhecer que estudos de classe social 
baseados em dados semelhantes devem conter grande quanti-
dade de erros não relatados, não mensurados. Mas o uso dessas 
escalas supõe que os pesquisadores conseguiram medir as variá-
veis relevantes para todos os casos. O que explicaria as persisten-
tes anomalias e contradições relatadas nessas áreas de pesquisa.

O problema de Wallin e Waldo, e seus muitos análogos, surge 
de uma forma ou de outra em toda parte. Esses problemas apa-
recem em todas as variedades de pesquisa em ciências sociais, 
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usando todo tipo de método para coletar todo tipo de dado. 
Devemos considerá-los problemas normais de nosso trabalho, e 
devemos alargar nossa compreensão do que fazemos de modo 
que “ciência normal”, para nós, inclua rotineiramente tratar 
essas dificuldades com o objetivo de nos livrarmos delas como 
sabotadoras de nossos dados. Mas devemos também pensar 
em usá-las, mais positivamente, como maneiras de abrir novas 
áreas de pesquisa. Como o disse anos atrás o eminente pes-
quisador Howard Schuman, “os problemas que ocorrem nos 
levantamentos de dados são oportunidades para compreender, 
se os levarmos a sério como fatos da vida”.7 Isso sugere que 
ele achava que nossos colegas nas ciências sociais não estavam 
levando esses problemas tão a sério quanto deveriam.

Outro problema, outra ideia, uma possível solução

Suponha que seus dados de pesquisa não mostrem a indeter-
minação que criou problemas para Wallin e Waldo. Você faz 
uma pergunta e todo mundo lhe dá respostas claras, fáceis de 
interpretar. Talvez você tenha lhes pedido para escolher entre 
alternativas específicas, bem definidas, como quando alguém 
nos pergunta nossa idade e nos dá uma lista de faixas a partir das 
quais escolher: 18-25, 26-45 e assim por diante, até 80+. Sem con-
fusão sobre o que as respostas significam, sem problemas quanto 
à categoria em que classificar os entrevistados. Grande parte da 
informação que os cientistas sociais coletam parece ser assim.

Por exemplo, os questionários muitas vezes perguntam 
com que frequência o entrevistado faz alguma coisa — visita 
os parentes, comete atos ilegais, quase qualquer coisa pela 
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qual um pesquisador possa se interessar — e pedem que as 
respostas sejam um número inteiro. Algumas pesquisas bem 
conhecidas de participação pública na área cultural basea-
ram-se em respostas a perguntas assim: “Com que frequên-
cia você assistiu a uma ópera no último ano?”. E perguntas 
similares sobre ir ao teatro, a museus de arte, a um show 
de rock. Sociólogos interessados na relação entre posição de 
classe social e gosto artístico, bem como pessoas interessadas 
em questões mais práticas sobre o sucesso de determinadas 
organizações, acham interessantes e úteis as tabelas resul-
tantes de tais pesquisas. Muitos sociólogos se alvoroçaram 
encontrando as diferenças que esperavam na participação 
das classes sociais em atividades culturais, sobretudo a par-
ticipação mais intensa das classes alta e média em atividades 
intelectualizadas como ópera, museus de arte e teatro. Mas os 
mesmos dados forneceram as evidências que Richard Peter-
son8 usou para refutá-los, apontando para o grande número 
do que ele chamou de “onívoras”, isto é, pessoas, encontra-
das em todas as classes sociais, que consomem de tudo: de 
ópera a rock e jazz, exposições em museus de arte e histórias 
em quadrinhos, teatro erudito e novelas de tv. Ele baseou 
suas ideias em levantamentos [surveys] periódicos conduzidos 
pelo National Endowment for the Arts, em que amostras de 
adultos de todo o país responderam a esse tipo de pergunta. 
Em todas essas discussões, conjuntos de dados consistindo 
em respostas a perguntas desse tipo forneceram importantes 
evidências para uma variedade de teorias sobre como a posi-
ção de classe social afetava tudo, da compra de ingressos aos 
gostos e hábitos arraigados implicados na ideia de habitus de 
Pierre Bourdieu.
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Dados assim coletados fornecem as evidências sólidas das 
quais essas teorias precisam para serem validadas? Os núme-
ros que as pessoas fornecem relatam o que realmente fizeram, 
os ingressos que compraram, os lugares que visitaram, o di-
nheiro que gastaram? O que alguém teria de fazer para ser 
capaz de responder a essas perguntas com precisão? Manter 
registros cuidadosos, talvez em suas cabeças, mas sempre dis-
poníveis para responder sobre sua participação em todos esses 
eventos ao ocasional entrevistador das pesquisas? Teriam os 
entrevistados nessas pesquisas feito isso? As pessoas podem 
se lembrar das vezes em que vão à ópera apenas porque os 
ingressos são caros e elas não vão frequentemente. Mas será 
que elas sabem, precisamente, com que frequência fazem to-
das aquelas coisas? Como poderíamos descobrir isso, de modo 
a verificar suas respostas como evidência das diferenças de 
classe em termos de gostos culturais que os analistas medem 
a partir delas? É plausível pensar que esses números autorre-
latados, mas não documentados, podem ter o peso que essas 
teorias põem sobre eles?

Poderíamos pedir a nossos entrevistados para manter um diá-
rio de todas as suas atividades culturais. Algumas grandes em-
presas de pesquisa de comportamento, como a Nielsen, moni-
toravam dessa maneira o modo como as pessoas viam televisão. 
Mas só podemos usar esses números como evidências se acredi-
tarmos que as pessoas que mantêm diários de entretenimento 
para empresas de pesquisa o fazem de maneira consciente e 
precisa — o que não é uma coisa garantida. Talvez pudéssemos 
segui-las por toda parte e ver o que elas realmente fazem, onde 
realmente vão e a que realmente assistem. Mas é provável que 
ninguém, decerto não todos os escolhidos por um processo de 
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amostragem aleatória, nos permitisse fazer isso. É algo invasivo 
demais. E teríamos de contratar um grande número de pesqui-
sadores por longos períodos. Mas poderíamos ter muito mais 
certeza acerca dos números se fizéssemos isso dessa maneira.

A quantas reuniões de sindicato você compareceu?

Pesquisadores que usam os tipos de instrumento de coleta de 
dados que acabo de descrever raramente verificam a exatidão 
das respostas que recebem. Poderiam fazê-lo… mas não fa-
zem. Por isso temos sorte de ter o relato de Lois Dean sobre 
seu estudo acerca da participação de associados numa seção 
sindical,9 o qual ela pensou que explicaria variações nas ativi-
dades e atitudes políticas desses associados. Ela escolheu como 
variável independente específica para suas análises o número 
de reuniões mensais do sindicato a que os membros relatavam 
ter comparecido no ano anterior. Os dados atitudinais que ela 
coletou mostravam que atitudes políticas se correlacionavam 
bem com o comparecimento a reuniões sindicais. Mas os nú-
meros relatados para comparecimento a reuniões eram exatos?

Por sorte, uma segunda fonte de dados lhe permitiu verificar a 
exatidão das informações dadas pelos associados sobre seu com-
parecimento às reuniões locais. Um colega, George Strauss, que 
fazia um estudo de observação da mesma seção, tinha compare-
cido a todas as reuniões durante o ano em questão, registrando 
os nomes de todos os presentes (coisa fácil, uma vez que conhe-
cia todos de vista). Sabendo que ele estaria fazendo isso, Dean 
(num gesto que hoje lhe acarretaria graves problemas) havia 
marcado secretamente cada questionário com a identidade da 
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pessoa que o preencheu, de modo que pôde distinguir quem deu 
respostas exatas e quem estava, em sua expressão elegante, “dis-
simulando”. O que 29% deles faziam. Como os bons membros 
do sindicato que aparentemente queriam ser, eles exageravam 
o número de reuniões a que tinham comparecido.

Os resultados do levantamento mostraram o padrão que 
Lois esperara. As pessoas que diziam ter comparecido a mais 
reuniões sindicais expressavam opiniões políticas mais liberais 
do que aquelas que disseram ter comparecido a menos reu-
niões. Quando ela ajustou os resultados para levar em conta 
o comparecimento real, no entanto, esses padrões mudaram. 
Mas apenas algumas vezes. Certas associações positivas con-
tinuaram as mesmas, enquanto outras desapareceram, e para 
alguns itens a associação até assumiu a direção inversa. Assim, 
não poderíamos confiar no quesito comparecimento a reuniões 
como algo com um efeito previsível sobre a postura política 
dos associados, e tampouco poderíamos confiar que a tendên-
cia a inflar os resultados mostrava um efeito previsível. Em 
outras palavras, o que as pessoas nos diziam sobre o compare-
cimento às reuniões não nos dava um índice confiável de coisa 
alguma. Portanto, não podia ser usado como evidência das 
crenças políticas ou de comportamento reais do entrevistado: 
aqueles dados não podiam ter o peso que a pesquisa punha 
sobre eles.

Fontes conhecidas de erro e desvio organizacional

Quero propor um princípio básico de prática de pesquisa, um 
princípio que reflete as lições implícitas até agora nesta discus-
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são. Em palavras simples, deveríamos reconhecer que qualquer 
coisa que aconteceu no passado pode acontecer de novo. Nunca 
deveríamos pensar que, quando entrevistados (como as crian-
ças com as quais Wallin e Waldo aplicaram seus questionários) 
deixaram de nos dar respostas aproveitáveis para perguntas 
que lhes fizemos, isso se trata de algum tipo de evento bizarro 
que ocorre uma vez na vida. Deveríamos em vez disso tratá-lo 
como um perigo constante contra o qual devemos nos precaver 
(da maneira como os procedimentos de rotina dos cientistas 
naturais os protegem contra fontes conhecidas de possível erro, 
como veremos no capítulo 3). Nunca deveríamos ver algo como 
a tendência dos entrevistados de Dean a dar respostas “dissi-
muladas” a uma pergunta que indexa uma das variáveis deci-
sivas em seu estudo enquanto um comportamento bizarro de 
alguns membros de sindicato surgido inexplicavelmente anos 
atrás num lugar distante. Em vez disso, seria melhor que ficás-
semos sempre alertas a tais possibilidades, tomando medidas 
vigilantes para assegurar que não baseamos nossas ideias e 
teorias em artefatos técnicos dissimulados de forma complexa. 
Tanto Wallin e Waldo quanto Dean descrevem possíveis erros 
que parecem prováveis de ocorrer sempre que os pesquisado-
res não se acautelam contra eles.

Esses erros não ocorrem aleatoriamente, caindo como 
raios em lugares improváveis. Na verdade, a organização de  
nossas atividades de pesquisa os torna em certo grau prováveis 
e esperados. A maior parte deste livro aborda tipos de erros 
comuns em dados sociológicos e os associa a maneiras comu-
mente aceitas de trabalhar que permitem que eles persistam. 
Tais procedimentos em geral aceitos tornam a pesquisa socio-
lógica exequível sob condições rotineiras em muitas organi-
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zações de pesquisa — mais particularmente as condições de 
falta de tempo suficiente, falta de coletores de dados suficientes 
e falta de dinheiro suficiente. Os procedimentos ainda assim 
comumente aceitos têm uma espécie de validade de fachada: 
todos sabem que é dessa maneira que todos procedem, e acei-
tam o que todos os outros aceitam, ainda que todos também 
saibam que há “alguns problemas”.

Diane Vaughan, escrevendo sobre uma situação muito mais 
séria — o desastre do ônibus espacial Challenger, em que houve 
a disposição de aceitar desvios em relação ao que todos os par-
ticipantes sabiam ser os procedimentos apropriados a seguir —, 
chamou de “normalização do desvio” a essa aceitação coletiva 
de um roteiro defeituoso contendo uma sabida possibilidade 
de problema sério.10 Os engenheiros da Nasa sabiam que os 
anéis de selamento na Challenger tinham uma grande chance 
de avaria se ela voasse com a temperatura abaixo de determi-
nado grau, mas… eles estavam sob pressão de seus superiores 
para satisfazer o Congresso pondo alguma coisa no ar, e ti-
nham feito a espaçonave voar antes em temperaturas abaixo 
de ótimas sem nenhum problema, e todos pareciam concordar 
quanto a tudo isso, então fizeram o que todos eles sabiam que 
não deveriam fazer. E, como era inevitável que ocorresse um 
dia, o desastre previsível aconteceu.

Podemos tomar emprestado o conceito que Diane Vaughan 
extraiu desse evento para nos ajudar a compreender como so-
ciólogos e outros pesquisadores continuam a usar métodos que 
contêm defeitos conhecidos.

A seguir um exemplo documentado da normalização desse 
tipo de desvio em pesquisa social. Não posso provar que esses 
problemas são generalizados, mas acho que seríamos tolos se 
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os descartássemos como aberrações incomuns, como se eles 
não demandassem nossa atenção séria e prolongada.

Ignorar o problema e o ônus da prova

Em 1988 Jean Peneff, sociólogo francês especializado em pes-
quisa de campo, publicou um artigo intitulado “The observers 
observed: French survey researchers at work”. Ele relatava seu 
estudo sobre os entrevistadores que trabalhavam para um cen-
tro regional da principal organização de estatística e pesquisa 
da França, o Institut National de la Statistique et des Études 
Économiques (Insee), localizado em Nantes. O Insee realiza 
um censo nacional a cada sete anos, além de uma variedade de 
outros estudos sobre “educação, trabalho, mobilidade social, 
tamanho da família, renda, intenções de compra, equipamento 
doméstico, expectativas de emprego” e assim por diante.11 Pe-
neff decidiu concentrar sua atenção nos entrevistadores mais 
experientes e zelosos, porque logo percebeu que o que os ad-
ministradores costumavam considerar trapaça do entrevista-
dor era, de fato, um traço comum do que Julius Roth tinha 
chamado de “pesquisa com coletores de dados contratados” 
[hired hand research], discutido em detalhe no capítulo 6. Pe-
neff entrevistou os entrevistadores e observou-os em campo, 
documentando a variedade de adaptações que faziam à sua 
situação de trabalho, que era, do ponto de vista administrativo 
e científico, a operação de pesquisa de “coleta de dados”.

Decidi observar os entrevistadores mais experientes e mais zelo-

sos no campo, aqueles que o supervisor e o diretor consideravam 
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os mais bem-sucedidos, os mais conscienciosos na aplicação das 

regras da entrevista. Surpreendentemente, esses entrevistado-

res valorizados — quando os observei em campo — eram os 

mais propensos a ignorar as instruções e os menos propensos 

a se conformar ao ideal de inquiridor anônimo. Além disso, mi-

nhas observações sugerem que entrevistadores de pesquisas de 

levantamento bem-sucedidos desenvolvem algumas das atitudes 

e habilidades de pesquisadores de campo. Eles inventam para 

si mesmos práticas semelhantes àquelas que pesquisadores de 

campo usam rotineiramente para coletar dados qualitativos: ini-

ciativa, perspicácia e relações cooperativas com informantes.12 

O artigo de Peneff descrevia como os entrevistadores ajusta-
vam a formulação de perguntas e o formato da entrevista para 
fazer o trabalho se desenrolar sem problemas, mantendo o 
entrevistado envolvido e cooperativo ao mesmo tempo que 
satisfaziam as exigências de seus supervisores. Os detalhes do 
artigo fornecem uma enciclopédia das maneiras pelas quais os 
trabalhadores subvertem regras e definições administrativas 
para levar a cabo o seu trabalho (um tópico comum na com-
preensão sociológica de todos os tipos de situação de trabalho).

Embora o artigo de Peneff certamente revelasse a ampla 
disparidade entre descrições oficiais dos dados que o Insee co-
letava e a realidade de como essas disparidades ocorriam, ele 
não era de modo algum uma exposição de práticas inferiores 
ou de algum malogro do Insee em produzir conhecimento. Em 
outro sentido ele mostrava, como tantos estudos sociológicos 
de organizações, como o Insee realizava o que realizava apesar 
das regras e procedimentos instituídos por seus administra-
dores, graças à engenhosidade dos trabalhadores diretamente 
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envolvidos em suas atividades centrais. Isto é, o Insee levava 
seu trabalho a cabo porque os entrevistadores escapavam sis-
tematicamente das regras que em tese guiavam suas atividades 
— em suma, eles se envolviam em “desvio normalizado”.

Mas então — e para mim esta é a relevância do incidente — 
dois sociólogos da equipe do National Opinion Research Cen-
ter (Norc), na época, como agora, uma das principais orga-
nizações de pesquisa por levantamento nos Estados Unidos, 
ofenderam-se com as implicações que extraíram do relato 
de Peneff.13 Eles não avaliaram as cuidadosas observações e 
entrevistas com entrevistadores do Insee — os dados — como 
evidências para sua análise sociológica da organização de en-
trevistas para levantamento de dados quantitativos no Insee. 
Em vez disso, trataram-na como um ataque à instituição de 
pesquisa de levantamento, a qual eles defenderam definindo 
o Insee como um bizarro ponto fora da curva, talvez admi-
nistrado de maneira incompetente, e de maneira nenhuma 
representativo dos métodos de levantamento quando estes 
eram usados corretamente, como eles insistiam ser o caso do 
Norc e outros centros de pesquisa de levantamento america-
nos. Sua crítica sugeria que a situação francesa era incomum 
de alguma maneira não especificada. Entrevistadores ame-
ricanos, disseram eles, eram diferentes dos franceses: mais 
bem treinados, mais jovens, mais bem supervisionados. Não 
ofereceram nenhum dado de primeira mão para sustentar 
essas generalizações críticas, confiando em vez disso numa 
tradicional tática de debate, insistindo em que, se Peneff que-
ria fazer essas generalizações, ele tinha de aceitar o ônus da 
prova, fornecendo evidências sólidas de que outras organiza-
ções de pesquisa de levantamento (especialmente nos Estados 
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Unidos) permitiam aos entrevistadores fazer o tipo de coisa 
que tinha aprendido na França. (Peneff não tinha mencionado 
organizações de pesquisa americanas, embora sua descrição 
certamente sugerisse a possibilidade de que talvez os admi-
nistradores americanos não tivessem mais conhecimento do 
que os franceses sobre o que seus empregados faziam, e que 
o assunto merecia alguma investigação.) Essa é uma das ma-
neiras (há outras) pelas quais profissionais das ciências sociais 
minimizam a importância de erros persistentes associados 
aos métodos que usam.

O incidente pareceu-me na época, e ainda parece, um mo-
delo para a análise de eventos similares de uma natureza mais 
rotineira que podemos encontrar em toda parte em nossas 
próprias práticas.

O estudo de Lois Dean, contudo, traz boas notícias, mos-
trando como contornar o fracasso da medição que afligia seus 
questionários: vá olhar por você mesmo. Ou, como Dean fez, 
tenha alguém para olhar por você. Muitos dirão, claro, que isso 
não é uma solução: não disponho de tempo para fazer isso ou 
do dinheiro necessário para que outra pessoa o faça. Não posso 
dizer-lhes onde encontrar o dinheiro. Mas, se seus dados con-
têm esse tipo de erro, não lidar com ele só pode produzir mais 
erro. Se você sabe que pode ter dados mais confiáveis para sus-
tentar seu argumento, você deveria rearranjar suas prioridades 
de pesquisa de modo a coletá-los. Isso pode subverter alguns 
arranjos rotineiros arraigados na maneira como a pesquisa é 
normalmente feita, mas a ciência muitas vezes avança fazendo 
mais esforços, gastando mais tempo e dinheiro.

Além disso, tenha em mente a sugestão de Schuman de 
que problemas técnicos, se levados a sério, podem nos ensinar 
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alguma coisa importante sobre o fenômeno que estamos es-
tudando, que a existência do problema nos aponta para uma 
área potencialmente frutífera de pesquisa adicional. Em vez 
de tratar a disparidade que Lois Dean encontrou como um 
aborrecimento que seria melhor ignorar, podemos pensar nela 
como a abertura de uma área de pesquisa, o estudo da dispa-
ridade entre o que as pessoas dizem que fazem e o que elas 
realmente fazem, e como cada um desses dados perfeitamente 
válidos poderia não ter a ver com o que pensávamos que tinha, 
mas com algo que as pessoas estão fazendo, portanto uma 
matéria digna de estudo também. Todos os problemas liga-
dos à execução correta da pesquisa abrem portas para novos 
problemas a estudar.

Quem coleta os dados?

O estudo sociológico do trabalho sugere uma abordagem para 
os tipos de questão suscitados por essas descobertas que di-
fere das preocupações “metodológicas” usuais dos sociólogos. 
Mais importante, ele reconhece que todos que contribuem com 
qualquer coisa para o trabalho que está sendo estudado afetam 
o resultado final. O pensamento profundo e sutil da pessoa que 
escreve o projeto de pesquisa e depois analisa os dados pode 
parecer o fator dominante. Mas alguns dos casos que encontrei 
em minha busca por material mostraram que a responsabili-
dade pela integridade e veracidade dos dados frequentemente 
acaba nas mãos de alguns colaboradores bastante modestos. 
Quando um autor diz “os dados mostram”, deveríamos sem-
pre insistir em saber quem se envolveu em obtê-los para seus 
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intérpretes finais na forma que os autoriza a dizer que eles 
mostram qualquer coisa.

Por exemplo, Harriet, entrevistadora em meio período que 
é paga por hora, conversa com um entrevistado num levanta-
mento e entrega o formulário completo para Jim, que codifica 
as respostas e registra o resultado num computador. O compu- 
tador acumula os dados usando um programa escrito por Ha-
rold, que nada sabe sobre o estudo. Finalmente, os resulta-
dos sumarizados são entregues ao dr. Becker, que planejou 
a pesquisa, mas nunca conversou ele próprio com nenhuma 
das pessoas que responderam às perguntas de Harriet e nunca 
codificou um questionário em sua vida.

Cada pessoa nessa cadeia — cadeias reais, sobre as quais 
falaremos adiante, são geralmente mais longas que isso — fez 
alguma coisa para preparar os dados para o passo seguinte. 
O dr. Becker sabia pouco ou nada sobre essas ações, mas elas 
afetam o valor dos dados (quer ele o saiba ou não) enquanto 
evidência que ele propõe.

Diferentes tipos de pesquisa usam diferentes tipos de pes-
soas para fazer diferentes tipos de trabalho em diferentes ti-
pos de ambientes organizacionais. Essas diferenças afetam 
os incentivos que moldam a maneira como elas fazem esse 
trabalho. Organizei grande parte da análise que se segue em 
torno de algumas formas comuns de produção organizada de 
dados, diferentes arranjos de responsabilidades e incentivos 
que afetam a utilidade dos dados enquanto evidências.

As pessoas que os sociólogos querem estudar muitas vezes 
servem elas próprias como coletores de dados simplesmente 
respondendo a perguntas que lhes são feitas. Elas preenchem 
formulários de pesquisas que perguntam sobre suas crenças, 
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ideias e comportamentos, o que sugere que essa informação 
será usada para algum objetivo que vale a pena, não importa 
qual. Mas, deliberadamente ou não, esses coletores de dados (que 
são, afinal, amadores não treinados no campo que o pesquisa-
dor quer estudar) muitas vezes preenchem os formulários com 
respostas inexatas para perguntas que eles compreenderam de 
modo diferente do entendimento de quem as escreveu, criando 
assim difíceis problemas de interpretação para qualquer pessoa 
que use os dados resultantes para fins científicos.

No outro extremo, as pessoas estudadas podem se envolver 
em longas conversas, por vezes durante anos, com pesquisa-
dores de campo inseridos em suas comunidades, e o longo 
processo dá aos pesquisadores ou a seus substitutos múltiplas 
oportunidades de corrigir seus próprios mal-entendidos e os 
de seus entrevistados.

Sempre me pareceu que a mais conscienciosa grande orga-
nização coletora de dados em massa é o Censo norte-ameri-
cano e outros censos no mundo todo (inclusive o Insee) que se 
assemelham a ele de várias formas. O Censo* tem de contar 
quantas pessoas vivem nos Estados Unidos e que tipo de pessoa 
elas são, nos termos propostos por categorias convencionais 
que o governo e outras grandes instituições usam para orga-
nizar suas atividades. Tanta gente diferente espera tanta coisa 
diferente do Censo, quase todas desejando que os números 
“estejam certos”, num sentido ou outro dessa expressão, que 
as pessoas que dirigem a instituição têm fortes incentivos, e 
muito suporte financeiro, para fazer as coisas bem. Diferentes 

*  Neste livro Censo, com inicial maiúscula, refere-se sempre ao Censo 
norte-americano. (N. T.)
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pessoas gostariam de ver diferentes tipos de resultados, e to-
das elas se queixam se os resultados não são o que esperavam, 
por isso o Censo tem especial interesse em que a qualidade de 
seus dados e análises seja irrepreensível. Ele estabelece assim 
um exemplo para o resto de nós em sua persistente atenção a 
erros e a maneiras de se livrar deles, e no modo como enfrenta 
os complicados problemas que um mundo em mudança cria, 
transformando categorias antes aparentemente fixas, como 
gênero ou identidades étnicas e culturais, e assim complicando 
a tarefa de descrever o povo dos Estados Unidos.

O trabalho de outros funcionários do governo produz regis-
tros que os cientistas sociais podem usar, embora o emprego 
principal dos registros seja interno à agência que os cria. So-
ciólogos e criminologistas usam rotineiramente números de 
detenções policiais e as estatísticas fornecidas por outros regis-
tros policiais para grande parte dos dados em que seus estudos 
sobre crime e outras formas de desvio se baseiam. Médicos 
legistas e médicos que emitem atestados de óbito produzem es-
tatísticas de causa de morte que os sociólogos usam de maneira 
similar em seus estudos sobre o suicídio, a clássica área de pes-
quisa sociológica em que Émile Durkheim foi pioneiro, bem 
como em pesquisas relacionadas a doença e saúde. Escolas e 
outras organizações ligadas à educação mantêm grandes depó-
sitos de informação facilmente adaptável para fins de pesquisa 
sociológica. De fato, qualquer departamento do governo que 
lide não importa com que assunto provavelmente tem tanto 
registros numéricos quanto grandes arquivos de documentos 
que fornecem exatamente aquilo de que algum pesquisador 
precisa. Esse tipo de dado, apesar de útil para o pesquisador, 
cria sérias dificuldades, porque o fenômeno subjacente, a coisa 
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que queremos estudar, é relatado de uma maneira que serve 
aos interesses da organização ou da pessoa que os produz, e 
não aos interesses de pesquisa dos sociólogos que terminam 
por adaptá-lo para seu uso. Polícia, médicos legistas e educa-
dores — todos eles pessoas que coletam dados que podemos 
usar — coletam esses dados de acordo com seus objetivos. E 
esses objetivos podem atrapalhar o uso desses dados nas ciên-
cias sociais.

Alguns pesquisadores contratam pessoas para coletar da-
dos de maneiras padronizadas que podem ser combinadas em 
grandes bancos de dados que servem como fontes de evidên-
cias para muitos temas de pesquisa. Julius Roth rotulou isso 
de “pesquisa com coletores de dados contratados”,14 sugerindo 
que as motivações e as ações dos coletores de dados refletem 
uma busca por formas de maximizar ganhos, e não uma preo-
cupação com a exatidão.

Finalmente, algumas pessoas que poderíamos chamar de 
investigadores principais, que variam de professores experien-
tes a alunos de pós-graduação que esperam usar os dados que 
coletam como matéria-prima numa tese, fazem elas próprias 
todo o trabalho, e o fazem porque querem produzir um corpo 
de evidências que convença o público formado por seus pares 
profissionais, ou porque querem ajudar numa causa que vale 
a pena, ainda que não ganhem nada pessoalmente com ela. 
Pessoas que fazem o que é usualmente chamado de “trabalho 
de campo etnográfico” corporificam essa abordagem, e seu 
tipo ideal, suponho, é o antropólogo que vai para um lugar 
remoto e se instala para viver com “o povo” dali por um longo 
período. Mais frequentemente, os sociólogos fazem pesquisa 
que envolve alguma combinação de passar um tempo no lu-
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gar onde o que eles querem estudar ocorre — a fábrica para o 
trabalho industrial, vários bairros ou lugares onde formas de 
comportamento não convencional ou “desviante” ocorrem e 
assim por diante. Quase qualquer forma de atividade humana 
se presta a ser estudada dessa maneira, e o investigador tem a 
satisfação de ter absoluto controle sobre a natureza da pesquisa 
e a coleta de dados, e pode fazer tudo que pareça necessário 
para obter o material desejado.

Em cada um desses casos, a situação social dos coletores de 
dados, os incentivos que ela lhes dá para fazer as coisas de uma 
maneira e não de outra, molda a confiabilidade dos dados e, 
portanto, sua capacidade de funcionar como evidências para 
um argumento sociológico.

Wallin, Waldo e Dean não estão sós na história das ciências 
sociais. Seus problemas, e problemas como os que eles expe-
rimentaram, ocorrem repetidamente, em todos os tipos de 
situação e com respeito a todos os tipos de método de coleta de 
dados. Historiadores, sociólogos da ciência e pessoas de mui-
tas outras disciplinas pensaram sobre essas questões desde os 
primórdios da ciência séria. E ainda o fazem.
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